
Projetos Missionários  
movimentam a igreja

Juventude metodista 
promove capacitação

Voluntários dos USA 
em missão no Brasil

Homens metodistas em missão
No 12º Congresso Nacional, homens metodistas decidem abrir e manter trabalho missionário 

em Porto Seguro, Bahia. Iniciativa é fruto da união entre os homens da Igreja.
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Bispo Roberto Alves 
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por meio da Graça. 
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de MG se apresentam 

nos Estados Unidos.
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Grupos de voluntários dos 
Estados Unidos reformam 
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trabalhos missionários.
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Metodistas se reúnem em 
várias partes do Brasil 
durante o mês de julho em 
Projetos Missionários.

Páginas 8 e 9

Página 3
Página 4

História

Igreja Metodista faz 

parte do acervo que 

conta história da 

ditadura.
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Giro Regional

Veja as informações 

da sua Região e saiba 

o que acontece pelo 

Brasil afora.
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Encontro de Capacitação 
da Juventude reuniu 180 
líderes metodistas de todo 
o Brasil.
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Tempo Comum - 2ª parte

A segunda parte do Tempo Co-
mum, que também é o período 
mais longo, começa na segunda-
-feira após Pentecostes e dura até 

a véspera do primeiro domingo do 
Advento, quando tem início o ci-
clo do Natal. Sua espiritualidade 
comemora o próprio ministério de 
Cristo em sua plenitude, princi-
palmente aos domingos e enfatiza 
a vivência do Reino de Deus e a 
compreensão de que os/as cristãos/
ãs, são o sinal desse Reino. Se na 
primeira parte do Tempo Comum 
a ênfase é o anúncio, na segunda é 
a concretização do Reino de Deus.

Símbolos
- A pesca ou rede com peixes
- Feixe de Trigo
- A coroa

Cor
Verde - Sinalizando a Criação

Série ícones litúrgicos por Samuel 
Fernandes. Usado com permissão.

Resultado da Enquete
No início do mês de junho nosso portal na internet perguntou:

Qual tema do 19º Concílio Geral da Igreja Metodista é mais 
relevante em sua opinião? 

Dos 222 votos, a maioria (55%) apontou para a necessidade 
de uma atenção maior para o Plano Nacional Missionário - 
documento que norteia as ações e o posicionamento da Igreja. O 
novo texto será aprovado durante o Concílio Geral em Brasília.  

www.metodista.org.br

Comentários
“Não tenho dúvidas em apontar a questão missionária como a de 
maior relevância. Gostaria entretanto deixar aqui uma preocupação: 
a questão de nossas instituições de ensino, que por serem nossas e 
levarem nosso nome, nescessitam com urgência buscar um padrão 
que se enquadrem em nossa doutrina.”

 Taniôr da Motta - Goiânia, GO

“Creio que a liderança precisa ver a questão do Plano Nacional Mis-
sionário, pois acredito que seja um grande desafio, já que a igreja 
tem se despertado tão pouco pra essa questão de missão.” 

Lene - Dourados, MS 
“Nesse 19º Concilio Geral, acho de suma importância que nossos 
líderes tomem decisões a respeito do trabalho missionário desen-
volvido aqui no Brasil, pois nesses 144 anos de metodismo, estamos 
num número bem pequeno, não passando de 200 mil.” 

Vagner Gomes - Ibaiti, PR

Mais!
www.metodista.org.br

Veja como foi o Retiro do 
Colégio Episcopal!

Culto de intercessão pelo 
Concílio Geral em Brasília!

Transmissão AO VIVO
do Concílio Geral! 

Acompanhe também:

@metodistabrasil
@jornalexpositor

Igreja Metodista do Brasil

Esta é uma edição mis-
sionária do Expositor Cristão. 
Não foi planejado. Na verda-
de, só no fechamento do jor-
nal, percebemos que pratica-
mente todas as matérias estão 
relacionadas a este importante 
chamado. Nosso destaque, o 
Congresso Nacional das So-
ciedades de Homens Meto-
distas, foi especialmente di-
recionado para a expansão do 
Reino. 

O tema permeia ainda o 
Encontro de Capacitação de 
Jovens e de Mulheres meto-
distas. Foi também um tra-
balho missionário que pos-
sibilitou que crianças e ado-
lescentes carentes de Minas 
Gerais participassem de uma 
Conferência nos Estados 
Unidos. Não deixe de confe-
rir esta emocionante conquis-
ta do Projeto Sombra e Água 
Fresca.

Quando falamos de mis-
são, os meses de junho e julho 
são muito oportunos. Nesta 
edição, mostramos o belo tra-
balho de voluntários norte-
-americanos no Brasil. Eles 
aproveitam o período de férias 
para ajudar na obra missioná-
ria. Metodistas brasileiros fa-
zem o mesmo. Muitas Regi-
ões Eclesiásticas promovem, 
nesta época do ano, Projetos 
como - “Uma semana para 
Jesus”. Nós preparamos uma 
matéria especial para você co-
nhecer um pouco mais estes 
trabalhos.

No Expositor você tem  
ainda instruções para a Cam-
panha Nacional de Evangeli-
zação e também informações 
sobre o lançamento do cader-
no de atividades da Escola Bí-
blica de Férias. Ferramentas 
importantes para o trabalho 
missionário das igrejas locais!

Como é bom saber que a 
Igreja Metodista tem feito a 
diferença, espalhando a santi-
dade bíblica. Que ao ler o Ex-
positor Cristão você também 
seja encorajado a trabalhar em 
prol da missão.

Missão

foto: Divulgação

foto: Divulgação

foto: Alexandre Libonatto
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Roberto Alves de Souza
Bispo da 4ª Região Eclesiástica

O crescimento quantitati-
vo da igreja é consequência do 
crescimento qualitativo e orgâ-
nico. Em primeiro lugar vem 
o crescimento qualitativo, em 
segundo lugar, o crescimento 
orgânico e como consequência 
vem o crescimento quantita-
tivo. Porém, o Apóstolo Paulo 
deixa claro que isto não vem de 
um esforço meramente huma-
no, mas é sinal da manifestação 
da graça de Deus, pois quem dá 
o crescimento é Deus.

Se olharmos para a natureza 
com os olhos de um agricultor, 
é simples de entender a depen-
dência da graça de Deus para o 
crescimento: o agricultor tem a 
responsabilidade de preparar a 
terra, de plantar a semente, mas 
quem manda a chuva é o Senhor 
Deus. O agricultor em sua tare-
fa pode usar toda sua capacida-
de para selecionar as sementes, 
usar a tecnologia para cuidar 
das mesmas, para plantar, mas 
quando se fala da chuva para 
promover o crescimento, nisto 
ele depende de Deus.

Segundo o alemão Chris-
tian Schwarz, do Instituto para 
o Desenvolvimento Natural da 
Igreja, após anos de pesquisas 
por diversas igrejas do mundo, 
chegou à conclusão que há 8 
(oito) marcas de qualidades das 
igrejas que crescem: (1) lideran-
ça capacitadora, (2) ministérios 
orientados pelos dons, (3) espiri-
tualidade contagiante, (4) estru-
turas funcionais,  (5) culto ins-
pirador, (6) grupos familiares, 
(7) evangelização orientada para 
as necessidades e (8) relaciona-
mentos marcados pelo amor fra-
ternal.

Sem dúvidas, essas oito mar-
cas são relevantes para o cresci-
mento de uma igreja local, mas 
não são receitas que devem ser 

apenas seguidas como ingre-
dientes colocados na ordem cor-
reta, pois nada disso funciona 
se não entendemos a natureza 
da missão e a manifestação da 
graça de Deus no crescimento 
missionário da Igreja de Jesus 
Cristo.

Muitas dessas marcas podem 
estar presentes em nossas igre-
jas locais e até mesmo promover 
um crescimento número, mas se 
não há qualidade isto não fun-
ciona. Por isso, quero levá-lo/a a 
entender o que é qualidade, pois 
podemos cair no antigo discurso 
que “importante é qualidade”, 
mas isto não gera quantidade.

Entendo por qualidade o cres-
cimento no conhecimento da Pa-
lavra de Deus, pois é muita inco-
erência dizermos que a Bíblia é a 
nossa “única regra de fé e prática” 
e constatarmos que a maioria dos 
metodistas brasileiros não lêem 
a Bíblia e não tem nenhum co-
nhecimento bíblico para basear 
e fundamentar a sua fé e doutri-
na. Fico muito preocupado com 
o grande número de metodistas 
que não frequentam mais a Esco-
la Dominical; também fico pre-
ocupado com o grande número 
de Escolas Dominicais que não 
ensinam mais a Bíblia.

Entendo por qualidade o 

crescimento na vida cristã onde 
a presença da verdadeira con-
versão (mudança de vida) traz 
a manifestação e a presença do 
caráter de Cristo em nós. Infe-
lizmente, há uma grande ex-
tinção de pessoas de caráter em 
nossas comunidades locais; isto 
fica bem claro e visível no modo 
com que muitos/as vivenciam a 
fé, o “tristemunho”. Isto tem ge-
rado uma comunidade de pesso-
as onde não há mais o genuíno 
arrependimento, o perdão e a 
manifestação da graça de Deus 
através do verdadeiro amor que 
“tudo sofre, tudo crê, tudo espe-
ra, que jamais acaba” 1 Co 13.7.

Quando crescemos em nos-
sa qualidade de conhecimento 
bíblico e vida cristã, isto gera, 
naturalmente, a transforma-
ção de pessoas do nosso conví-
vio, transformação social que 
interfere e muda o quadro de 
corrupção, violência e injustiça; 
transformação não apenas do 
meio social, mas sobre tudo do 
ser humano vazio e egoísta, sem 
a presença da graça de Deus em 
sua vida.

Um ser humano cheio da 
graça de Deus vai exercer sua 
cidadania e seu compromisso 
social com sobriedade e serie-
dade; ele vai colaborar para a 

transformação da natureza, da 
sociedade e do próximo. Sem a 
transformação humana, a trans-
formação da natureza e da so-
ciedade é impossível, pois é o 
ser humano o grande ser trans-
formador do meio, pois assim 
afirma Deus essa capacidade na 
criação: “O Senhor Deus tomou 
o homem e o colocou no parque 
de Éden, para que o guardasse e 
o cultivasse” Gn 2.15. Transfor-
mação humana somente através 
da Graça de Jesus Cristo.

A criação revela a capacidade 
que Deus doou ao ser humano 
de amar, pensar, falar, esperar 
e até criar. Isto revela a nossa 
responsabilidade para com tudo 
que Deus criou e a espectativa 
que venhamos a exercer bem a 
mordomia depositada como ta-
refa principal doada a nós como 
criaturas pelo criador.

Enfim, não será possível 
desenvolver o aspecto do cres-
cimento organico que gera o 
crescimento quantitativo, mas 
gostaria de concluir que este é 
consequencia dos dois primei-
ros, em especial, do crescimento 
qualitativo, que a meu ver, de-
pende exclusivamente da ma-
nifestação da graça de Deus na 
vida de cada um/a de nós, em 
especial, do povo chamado me-
todista em terras brasileiras.

Os sinais da graça no crescimento da igreja
“Eu plantei, Apolo regou; mas era Deus quem fazia crescer.” 1 Coríntios 3.6

foto: Divulgação 
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Crianças e adolescentes 
carentes em Minas Ge-
rais tiveram a vida com-

pletamente transformada no 
Projeto Sombra e Água Fres-
ca, SAF. A virada começou por 
meio da música. Com tambores 
e flautas, o grupo alcançou cida-
dania e chegou longe. A última 
conquista veio no mês de junho. 
O conjunto musical se apre-
sentou nos Estados Unidos, na 
Conferência da Igreja Metodis-
ta Unida na Virgínia. Foi a rea-
lização de um sonho.

Ao todo, 13 crianças e ado-
lescentes participaram da via-
gem. Rafael Espanhol, de 13 
anos, agradece todos os dias pela 
oportunidade. “Eu chorava mui-
to com saudade da minha famí-
lia, mas nunca vou esquecer esta 
apresentação. Foi maravilhoso”, 
conta. Milena Gonçalves, 14, 
também fez parte do grupo. Ela 
diz que nunca tinha imaginado 
poder tocar em outro país. “Es-
tou muito emocionada. Foram 
dias inesquecíveis”.

Algumas apresentações fo-
ram transmitidas ‘ao vivo’ pela 
internet, no site da Conferência. 
Thaissa de Oliveira, de 30 anos, 
foi uma das que acompanhou 
tudo do Brasil. Ela é irmã da 
Priscila de Oliveira, de 28 anos, 
uma das responsáveis pelos en-
saios do grupo. “Foi uma satisfa-
ção muito grande! Eles fizeram 
uma coreografia que a gente 
criou aqui de brincadeira! É um 
resultado de anos e anos de tra-
balho e oração”, declara.

A secretária executiva do 
Projeto Sombra e Água Fres-
ca, Rosicler Ribeiro dos Passos, 

Apresentação do grupo de Minas Gerais na Conferência da Igreja Metodista Unida foi transmitido ao vivo pela internet
Música de crianças metodistas é destaque nos Estados Unidos

também fez questão de acompa-
nhar a apresentação pela inter-
net. “Ao assistir estas crianças na 
apresentação fiquei imaginando 
o sentimento que se passava no 
coraçãozinho delas - alegria, 
emoção, ansiedade, medo. Fi-
quei muito emocionada, porque 
sei que é um trabalho significa-
tivo na vida delas e que esta via-
gem ficará marcada para sem-
pre”, revela.

As educadoras Priscilla 
Gonçalves de Oliveira, Dulce 
Léia Balmant e Maria Teresa 
Greathouse (Teca) acompa-
nharam o grupo nos Estados 
Unidos. “A sensação agora é de 
dever cumprido. Vimos o sor-
riso de cada criança nas apre-
sentações. É o resultado de um 
trabalho árduo, feito com muito 
amor. Estamos realizados”, re-
vela a educadora Teca. 

É o mesmo sentimento dos 
pais das crianças e adolescentes 
envolvidos no projeto. Jucilene 
Pereira, mãe de Vinicius Pereira, 
diz que ficou muito emociona-
da. “Quando eu vi meu filho na 
transmissão ao vivo, eu chorei o 
tempo todo. Foi uma experiên-
cia marcante para mim”, conta.

O grupo é resultado do Pro-
jeto Sombra e Água Fresca da 
Fundação Metodista em Belo 
Horizonte e Ribeirão das Ne-
ves. Nos Estados Unidos, além 
das apresentações, o grupo par-
ticipou de oficinas de culinária e 
passeou bastante – conheceu di-
versos pontos turísticos: parques 
temáticos, Museu Espacial, o 
túmulo da Família Kennedy e a 
Casa Branca.

Marcelo Ramiro

fotos: Divulgação

Apresentação do grupo do Projeto Sombra e Água Fresca na Conferência

Crianças ensaiaram 16 músicas para apresentação nos Estados Unidos

Familiares e amigos acompanharam a apresentação ao vivo pela internet

Teca e Léia, educadoras do SAF, acompanharam a apresentação nos USAGrupo de Minas Gerais em frente à Casa Branca, casa oficial de Obama
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Missão

Professores, administrado-
res, enfermeiros, advoga-
dos e outros profissionais, 

deixaram os Estados Unidos 
para uma nobre missão no Brasil 
– atuar como servos. No bairro 
do Perequê, Guarujá, SP, 18 vo-
luntários do Estado do Missis-
sipi se dedicaram na reforma do 
templo da Igreja Metodista e no 
trabalho com crianças.

Foram sete dias de serviço 
pesado. Enquanto uns lixavam, 
outros passavam massa corrida 
na parede. Muitos, nunca ha-
viam trabalhado com reforma 
antes, mesmo assim ajudaram a 
pintar e a colocar o piso na Igre-
ja. “Foi uma experiência ines-
quecível”, afirma o missionário 
José Martin, de 73 anos.

Lixando a parede, em meio a 
uma nuvem de poeira, a profes-
sora Melissa Tate, redescobriu 
sua missão. “Minha vida está 
sendo transformada aqui. Vou 
voltar para os Estados Unidos 
diferente, com certeza”, declara. 

Além de bancar a viagem, o 
grupo investiu oito mil reais na 
obra. Com o apoio da 3ª Região 
Eclesiástica da Igreja Metodista 
do Brasil, que repassou cerca de 
60 mil reais, o templo no Pere-
quê, foi totalmente reformado e 
está pronto para receber o ‘Pro-
jeto Missionário Uma Semana 
Para Jesus’, que acontece neste 
mês de julho. Membros da co-
munidade acompanharam todo 
o processo e também trabalha-

Voluntários metodistas dos Estados Unidos em missão no Brasil

ram na obra. A pastora local, 
Maria Nanci Folk, não esconde 
a emoção. “Nós geramos este 
trabalho em oração. É uma res-
posta de Deus, passamos não só 
por uma reforma física, mas es-
piritual também”, revela.

Crianças - A Igreja Meto-
dista do Perequê tem hoje cer-
ca de 30 membros. O trabalho 
mais forte é com crianças. Com 
o ‘Projeto Sombra e Água Fres-
ca’, em média, 50 pequenos são 
atendidos. Durante a visita ao 
Brasil, parte do grupo de Mis-
sissipi deu suporte a este pro-
grama. Junto com a reforma do 
templo, foi organizada uma Es-
cola Bíblica de Férias, EBF.

A presença dos norte-ame-
ricanos deixou o evento bem 
diferente. As crianças tiveram 
uma experiência transcultural. 
Aprenderam músicas e brinca-
deiras em português e inglês. 
A pequena Elisabeth Araújo 
Souza, de 10 anos, ficou entu-
siasmada. “É muito engraçado! 
Seria muito bom se tivesse o 
ano inteiro. Aprendo sobre Jesus 
e também outro idioma! Estou 
adorando”, diz.

O pastor da Igreja Metodis-
ta do Mississipi - que enviou os 
voluntários, Barry Male, conta 
que o trabalho foi renovador. 
“Aprendemos mais sobre o cor-
po de Cristo, sobre fé, louvor e 
comunhão. Fomos transforma-
dos esses dias”, conta.

Depois de uma semana de 

Grupos do Mississipi, Virgínia e Idaho trabalharam na reforma de igrejas e desenvolveram atividades com crianças 

trabalho, o templo da Igreja foi 
inaugurado. Muitos convidados 
participaram da solenidade, en-
tre eles o Bispo da 3ª Região, 
Adriel de Souza Maia. 

Voluntários - Além do 
grupo do Mississipi, o Programa 
Voluntários em Missão no Bra-
sil, recebeu outras caravanas dos 
Estados Unidos durante o mês 
de junho. Um grupo de Idaho 
esteve em Nova Almeida, ES e 
outro da Virgínia participou de 
atividades missionárias em Belo 
Horizonte, MG.

O missionário Gordon Lee 

Greathouse, que coordena a vin-
da dos voluntários, explica que o 
principal destaque do trabalho é 
o amor. Ele conta que todos os 
anos, dezenas de pessoas deixam 
tudo nos Estados Unidos para 
servir no Brasil. “O que impor-
ta mais são as experiências que 
transformam vidas. Elas contam 
mais que um templo reformado, 
por exemplo. Todos ganham 
com estas iniciativas, especial-
mente, porque estamos obede-
cendo ao Ide de Jesus”, conclui.

Marcelo Ramiro

foto: Marcelo Ramiro

Antes e depois da reforma do templo da Igreja Metodista em Perequê

Voluntários americanos participaram da Escola Bíblica de Férias no bairro

Voluntários americanos trabalhando na reforma da Igreja em Perequê Culto de celebração marcou a inauguração do templo depois da reforma

foto: Rosicler Ribeiro dos Passos

foto: Rosicler Ribeiro dos Passosfoto: Marcelo Ramiro

foto: Marcelo Ramiro
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É com alegria que 
apresentamos a Carta 
Pastoral sobre a perspec-
tiva metodista para a uni-
dade cristã, versão revista 
e atualizada da primeira 
carta sobre o Ecumenis-
mo lançada em 1999.

A carta pastoral “Para 
que Todos sejam um – a 
perspectiva metodista 
para unidade cristã” é a 
concretização do enca-
minhamento aprovado 
pelo 18º Concílio Geral 
da Igreja Metodista, re-
alizado em 2006. Você 
encontra esta carta no 
site da Igreja Metodista 
www.metodista.org.br

Esperamos que este 
documento seja um importante instrumento na formação da 
Igreja para uma vivência significativa, comunitária e compro-
missada com a unidade cristã para que o mundo creia que 
Jesus Cristo é o Senhor!

Lançamento: Carta Pastoral

PL 122: Colégio Episcopal da Igreja Metodista divulga parecer sobre homofobia

O Colégio Episcopal da Igre-
ja Metodista vem perante o povo 
metodista e a sociedade brasilei-
ra expressar seu posicionamen-
to contrário ao Projeto de Lei 
122/2006 por ferir a nossa cons-
ciência cristã, criando uma cen-
sura opressiva ao direito de pen-
sar e expressar o que se pensa. 

Nos opomos ao Projeto de 
Lei 122/2006, que tramita no 
Senado Federal porque crimi-
naliza toda e qualquer mani-
festação contrária à orientação 
sexual da homossexualidade ou 
bissexualidade. Consideramos 
que a presente propositura fere 
a Constituição Brasileira no seu 
Art. 5 incisos IV, VI e VII.
Manifestamos:

• Discordância com relação ao 
Projeto de Lei 122/2006 por fe-
rir os preceitos Constitucionais à 
luz do direito humano de “pensar 
e deixar pensar”, ou seja, “é livre 
a manifestação do pensamento, 

sendo vedado o anonimato”.
• Considerando os preceitos 

e ensinos da Bíblia e da Igreja, 
reafirmamos a nossa posição 
contrária à prática do homos-
sexualismo. Ao mesmo tempo, 
enfatizamos a importância de 
uma pastoral acolhedora e amo-
rosa, anunciando a mensagem 
reconciliadora e transformadora 
do Evangelho em termos de ar-
rependimento e nova vida anun-
ciada por Cristo Jesus.

• Destacamos o nosso com-
promisso evangélico com a paz, 
pelo que nos levantamos contra 

todo tipo de violência. Somos 
pelo desarmamento, pela pro-
teção da criança para que não 
seja violentada, pelo enfrenta-
mento de toda violência contra 
a mulher. Nada pode justificar a 
violência, pois os pacificadores é 
que “serão chamados filhos de 
Deus” (Jesus, em Mateus 5.9).

• Ressaltamos que a Igreja 
não aceita a homofobia e abomi-
na toda e qualquer perseguição à 
qualquer ser humano por conta 
do seu estilo de vida, da mesma 
forma que não podemos nos ca-
lar diante de qualquer situação 

que agrida a dignidade da vida.
Conclamamos:

• As nossas autoridades le-
gislativas para que tenham 
sensibilidade, à luz dos precei-
tos Constitucionais, pela não 
aprovação da PL 122/2006 nos 
termos propostos. Entendemos 
que dentro de uma sociedade 
democrática temos que garantir 
o direito inviolável à liberdade 
de consciência, de crença e ex-
pressão. 

• O povo metodista manifes-
ta-se, através dos meios de co-
municação e de relacionamento 
da Igreja e fora dela, contraria-
mente ao Projeto de Lei, orando 
para que Deus dê discernimento 
aos nossos legisladores.

Bispo Adonias Pereira do Lago
Secretário do Colégio Episcopal

Bispo João Carlos Lopes
Presidente do Colégio Episcopal 

Em correspondência enviada a Comissão Geral de Consti-
tuição e Justiça (CGCJ) datada de 16 de março de 2011 endere-
çada ao Sr. Presidente da CGCJ e a mim, Paulo da Silva Costa, 
distribuída, passo a relatar: o Sr. Carlos Alberto Passeri, após 
tecer algumas considerações sobre “direito” do clérigo de “pedir 
uma nova experiência pastoral”, consulta: “se é constitucional a 
prática da cobrança da mudança”.  

Voto: Não existe provisão canônica para a “prática da cobran-
ça da mudança” sendo de responsabilidade da região legislar so-
bre a matéria em regimento próprio, por ser desta a responsabi-
lidade da nomeação pastoral. Art.135 dos Cânones-2007. Com 
respeito à informação de que é um direito canônico a nomeação 
(Art. 23 dos Cânones-2007) preenchida esta exigência canôni-
ca, a mesma procede, o que não ocorre no caso em tela. Entre-
tanto, a nomeação vem acompanhada de outras participações, 
tais como: Igreja Local, Coream, Região, do/a Bispo/a - Pre-
sidente e do/a Pastor/a. (Art. 135 Cânones-2007) e ainda Art. 
23 § 7 combinado com art. 28 inciso I, (quando Presbítero/a) e 
37 inciso I (Ministério Pastoral). Quanto à constitucionalidade 
da “pratica da cobrança da mudança” do/a pastor/a em transfe-
rência, não existe previsão canônica. Cânones-2007 – Cap. IV 
DAS NORMAS DA ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL 
CLÉRIGO - Sustento dos Membros Clérigos - Art. 205, 206 
e 207 Cânones-2007 da Igreja Metodista. Não se conhece da 
consulta por não se tratar de matéria canônica. É o voto. 

Parecer - CGCJ

São Paulo, 26 de março de 2011 

Consulente: Carlos Alberto Passeri
Relator: Rev. Paulo da Silva Costa

Joana D’arc Meireles 
Secrestária para Vida e Missão da Igreja 

Sede Nacional da Igreja Metodista

“Ressaltamos que a Igreja não aceita a homofobia e abomina toda e qualquer perseguição à qualquer ser humano”
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Giro Regional

1ª Região 2ª Região

3ª Região 4ª Região

6ª Região

Remne Rema

Encontro

Aniversário Discipulado

5ª Região
Formatura Inauguração

Distrital Aniversário

Entre os dias 3 e 5 de junho, 
o Inform -  Instituto Meto-
dista de Formação Missio-
nária  em Teresópolis, RJ, 
sediou o 8º Encontro Re-
gional de Escola Domini-

cal.  Cerca de 250 pessoas participaram. Foram oferecidas 16 
oficinas, além de palestras e debates. O evento contou com a 
presença do Bispo Paulo Lockmann.

Escola Dominical

No dia 18 de junho, foi inau-
gurado o campo missionário 
de Nova América da Colina, 
Paraná. “Com a abertura, to-
das as cidades circunvizinhas a 
Cornélio Procópio e do distri-

to Norte Pioneiro II terão uma Igreja Metodista por perto”, ce-
lebra o Superintendente do Distrito Rev. Carlos César Pereira. 
A Igreja em Cornélio Procópio passa a ser responsável por três 
congregações e cinco campos missionários.

Entre os dias 4 e 5 de junho, 
a Igreja Metodista Central em 
Jaru, Rondônia, comemorou 
mais um aniversário. “Estamos 
muito felizes pelo que Deus tem 
feito na nossa Igreja e também. 

O senhor tem sido bondoso, pois já celebramos culto cerca de 
80 pessoas. Já temos 52 pessoas fixas na nossa congregação e 
batismos marcados para o 1º fim de semana de agosto”, conta 
alegre o pastor local Rev. Pedro Magalhães.

No dia 12 de junho, foi dia 
de formatura do “Calar ou 
Encarar” na Igreja Metodista 
Central em Goiânia. O curso 
de Extensão Universitária é 

promovido pelo Ministério de Educação Cristã em parceria 
com o Centro Universitário de Anápolis UniEvangélica. Fo-
ram oito meses de ensino sobre prevenção ao uso indevido de 
álcool e outras drogas. Mais de 70 pessoas participaram.

Cerca de 180 homens e mu-
lheres tiveram a vida trans-
formada no Encontro ‘Alian-
ça com Deus’, em Passo Fun-
do, RS. Praticamente todas 
as igrejas do Rio Grande do 

Sul estavam representadas. O evento foi entre os dias 17 a 
19 de junho e teve como foco a renovação espiritual. “As pesso-
as voltam impactadas, com uma visão diferenciada e convenci-
das da necessidade de ganhar almas”, afirma o responsável pelo 
Encontro, Pr. Marcos Antônio de Souza.

No dia 18 de junho, 90 mu-
lheres do Distrito V da Re-
gião Missionária do Nor-
deste, Remne, se reuniram 
na Igreja Metodista Central 
de João Pessoa, PB, para um 
dia de comunhão e troca de 

experiências. Além de momentos de reflexão espiritual, foram 
oferecidas oficinas de artesanato para dar opção de renda às 
mulheres.

Entre os dias 3 e 5 de junho, 
metodistas de Minas Gerais 
e Espírito Santo participaram 
da Conferência Regional de 
Discipulado. Estiveram pre-
sentes o Bispo Roberto Alves 
de Souza, o Rev. Aluisio Fer-

reira Neto – coord. regional de discipulado e conferencistas de 
diversas partes do país. Eles ministraram sobre a importância do 
discipulado para o crescimento da igreja.

No mês de junho, a Catedral 
Metodista de São Paulo co-
memorou 127 anos de vida 
e missão. Todos os domin-
gos, a igreja foi desafiada a 
um comprometimento com a 
expansão do Reino de Deus. 

“Os desafios foram através do compromisso, unidade, teste-
munho e anúncio do Evangelho que transforma a igreja e a 
sociedade”, declara o Rev. Marcos Garcia, pastor da Catedral.

fotos: Arquivo Expositor Cristão
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Homens metodistas comprometidos com a missão

A marca do 12º Congres-
so Nacional das Socie-
dades Metodistas de 

Homens foi a ênfase na ação 
missionária afirma a Bispa da 
Região Missionária do Nordes-
te, Marisa de Freitas Ferreira. O 
Bispo Adolfo Evaristo, Assessor 
da Confederação, de maneira 
pastoral, acompanhou todo o 
evento que contou com a parti-
cipação de cerca de 350 pessoas, 
em Porto Seguro, Bahia, entre 
os dias 22 a 26 de junho. 

O evento agregou também, 
o 1º Congresso da Confedera-
ção de Homens Metodistas da 
América Latina e Caribe, que 
elegeu o seu Comitê Executi-
vo: presidente: Guilhermo Ma-
tias Guedes; vice-presidente: 
Marcos Neri; tesoureiro: Carlos 
Sanchez e secretário: Samuel 
Frez. “Que Deus confirme por 
meio desse encontro o desejo da 
missão no coração dos metodis-
tas. Precisamos dar testemunho 
no trabalho e na vida cristã”, de-
clara Guilhermo.

Homens de todas as Regi-
ões Eclesiásticas e Missionárias 

participaram do Congresso. “O 
grande milagre de Deus é o en-
contro. A igreja só sobrevive 
quando se encontra e consegue 
viver com o diferente”, diz Nel-
son Alves, 64, membro na Ca-
tedral Metodista em São Paulo. 
Ailton Siqueira, 55, Presidente 
da Sociedade de Homens da 
Igreja Metodista em Nilópolis, 
RJ, também demonstrou ale-
gria. “É um prazer imenso ver 
homens metodistas reunidos em 
prol da missão”.

Palestras – O Congres-
so foi marcado por palestras:  o 
pastor anglicano Sérgio Andra-
de falou sobre violência contra 
a mulher. Já o Rev. José Car-
los Barbosa, abordou o tema: 
“Homens Metodistas testemu-
nhando os sinais da graça”. O 
Evangelista, Luiz Wilson de 
Souza ministrou sobre conver-
são e a Revda. Andréia Fernan-
des Oliveira sobre a importância 
da Escola Dominical. O evento 
contou ainda com plenárias ad-
ministrativas e com a eleição da 
nova diretoria da Confederação 
(veja a composição na página ao 

lado). “Tomamos decisões im-
portantes e que certamente nos 
ajudarão na caminhada missio-
nária”, diz o presidente reeleito, 
Abdênego Eugênio. 

Lançamento – Um dos des-
taques no evento foi o Lança-
mento do Livro “Adoro a Sa-
bedoria de Deus”, do Rev. José 
Carlos Barbosa, publicado em 

parceria com Confederação das 
Sociedades Metodistas de Ho-
mens, Coordenação Nacional de 
Educação Cristã, Conec -     Re-
vda. Renilda Martins Garcia e 
Editeo – Editora da Faculdade 
de Teologia Metodista - Helmut 
Renders.

Missão - A tônica do Con-
gresso foi a parceria firmada 

No 12º Congresso Nacional em Porto Seguro, BA, homens metodistas decidem abrir e manter trabalhos missionários

Culto de abertura do Congresso contou com autoridades e convidados

Momento de intercessão pelos homens metodista e pelo avanço da missão

fotos: José Geraldo Magalhães 
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Congresso

Pr. José Geraldo Magalhães 

Presidente: Abdenêgo Eugênio (3ª Região)
Vice-presidente: Celso Teixeira (1ª Região)
Sec. de Atas: Narciso Ferreira (6ª Região)
Sec. Correspondente: Eliezer Marques (2ª Região)
Tesoureiro: Inivaldo Correa (5ª Região)

DIRETORIA CONFEDERAÇÃO DE HOMENS
IGREJA METODISTA

entre a Confederação de Ho-
mens e a Região Missionária 
do Nordeste por um período de 
quatro anos. O objetivo é abrir 
uma Igreja Metodista em Porto 
Seguro, BA. A mais próxima da 
cidade está a quase 400 quilô-
metros de distância, em Vitória 
da Conquista, BA. 

“Esse desafio não vai ser 
maior que a paixão dos meto-
distas em salvar vidas”, decla-
rou a Bispa Marisa de Freitas. 
A demonstração desta verdade 
começou ainda no evento. Em 
uma das plenárias, vários con-
gressistas se posicionaram em 
favor da obra missionária. A 
proposta foi aceita e uma ofer-
ta foi levanta para o início dos 
trabalhos. 

De acordo com o assessor fi-
nanceiro da Confederação, Sal-
vio Domingues, 13,5 mil reais 
já estão em caixa. Homens me-
todistas de várias partes do país 
se comprometeram também a 
enviar três mil reais por mês du-
rante o primeiro ano de missão. 
Gualter Pupo, 70, do Rio de 
Janeiro, destaca que apenas em 
unidade é possível expandir o 
Reino de Deus na Terra. “Deve-
mos permanecer assim, unidos, 

em prol da missão”, disse. 
O presidente da Federação de 

Homens da 1ª Região, Marcus 
Vinícius, também reforça que 
a Igreja vai crescer tendo como 
base as ações conjuntas do povo 
metodista no Brasil. “Somos 
reconhecidos pela palavra que 
gera amor e unidade. A Federa-
ção vai assumir o compromisso 
durante os quatro anos nesse 
projeto nacional”. 

Jeremias Ignácio, 66, de 
Cascadura, RJ, declara que vai 
acompanhar o trabalho missio-
nário em Porto Seguro. “Vou 
fazer de tudo para visitar a mais 
nova comunidade metodista. 
Não sei como vou fazer, mas 
ainda quero estar nesta igre-
ja”, afirma entusiasmado com o 
avanço da missão. 

Realização - O presiden-
te da Confederação, Abdênego 
Eugênio, está satisfeito com as 
conquistas. “O congresso atin-
giu plenamente seu objetivo. 
Realizamos um sonho e vamos 
continuar caminhando em prol 
da missão”, revela. 

O desafio da Confederação 
agora é formar uma Federação 
de Homens na Remne. “Já es-
tamos tomando as devidas pro-

vidências em arcar com as des-
pesas do encontro de homens 
no Nordeste onde será eleita a 
diretoria”, explica. Atualmente 
a Remne tem 17 sociedades.

Um casal metodista de Belo 
Horizonte, que mora em Porto 
Seguro há dois anos, se colo-
cou a disposição para iniciar o 
trabalho na residência. Denis 
Guimarães e Raquel Ferreira 
contam que se sentiam órfãos 
na cidade litorânea, mas, que, 

agora, estão animados e estarão 
empenhados nesta nova missão. 

“Temos bons relacionamen-
tos aqui com os vizinhos, fize-
mos bons amigos. Esse projeto 
veio de encontro ao nosso anseio 
como metodista”, afirma o casal. 
No início de 2012 um clérigo 
deverá ser designado para assu-
mir o trabalho missionário em 
Porto Seguro, BA.

Foto oficial do Congresso que reuniu homens do Brasil, Uruguai e Chile Evento teve reuniões e plenárias para nortear as ações da Confederação

Momento de Santa Ceia no fechamento das atividades do 12º Congresso Homens de todas as Regiões Eclesiásticas e Missionárias participaram
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Encontro de Capacitação reúne líderes da juventude metodista
O Treina Jovem contou com a presença de 180 líderes metodistas de todo o Brasil e enfatizou: caráter, unidade e serviço

O Treina Jovem – En-
contro de Capacitação 
da Juventude Metodis-

ta, reuniu 180 líderes de todo o 
Brasil. O evento foi em Quatro 
Barras, PR, entre os dias 23 e 25 
de junho e enfatizou três princí-
pios: caráter, unidade e serviço. 
Ministrações, oficinas e dinâmi-
cas em grupo, passaram a men-
sagem aos participantes.

O presidente da Confede-
ração de Jovens da Igreja Me-
todista, Renato de Oliveira, 
diz que o Encontro superou as 
expectativas. “Vejo a juventu-
de mais unida e principalmente 
mais consciente do chamando 
missionário. Daqui para frente, 
as programações devem ficar em 
segundo plano para que possa-
mos nos concentrar em fazer 
discípulos”, afirma.

Todas as Regiões Eclesiás-
ticas e Missionárias da Igreja 
Metodista estavam representadas 
no Encontro. Sidney Xavier, de 
Manaus, AM, ficou entusiasma-
do. “Antes, nós só conhecíamos 
as outras regiões de ouvir falar. 
Agora conhecemos realidades di-
ferentes e temos uma visão mais 
ampla da missão”, comentou. 

Encontro - No primeiro 
dia do evento, os jovens parti-
ciparam de uma dinâmica na 
fogueira – cada um escreveu em 
um papel, que depois foi quei-
mado, uma dificuldade de cará-
ter que atrapalha o desempenho 
no ministério. “Foi um momen-
to de renovação e reflexão. Ti-
vemos um encontro verdadeiro 
com Deus”, declara Fernanda 
Bartoli, de Cataguases, MG. 

Na sexta-feira, 24, a temáti-
ca foi unidade. Uma caminhada 
sob o comando do Bispo da 6ª 
Região Eclesiástica, João Carlos 
Lopes, reforçou a importância 
da ‘união entre a juventude’. No 
mesmo dia, foi ministrada a san-
ta ceia. Para Jaqueline Ramos, de 
Cabo Frio, RJ, o Treina Jovem 
passou uma lição importante so-

bre o trabalho em equipe. Tha-
tiany Gomes, de Cubatão, SP, 
concorda, e completa dizendo 
que o aprendizado certamente 
auxiliará sua liderança local.

No encerramento, os jovens 
refletiram sobre serviço. Partici-
param do ‘lava-pés’ e se compro-
meteram a buscar humildade no 
desempenho da liderança. Os 

momentos de louvor e adoração 
do Encontro foram conduzidos 
pelo Pr. Erik Farley e as minis-
trações foram feitas pelo Bispo 
João Carlos Lopes, pelo Bispo 
assistente da Confederação de 
Jovens - Geoval Silva e pelos 
pastores Gerson Borges (São 
Paulo) e Márcia Loureiro (Rio 
de Janeiro).

“As reuniões foram edifican-
tes. Pude aprender muito e re-
pensar as atitudes”, afirma Laís 
dos Santos, de Porto Alegre, 
RS. O Treina Jovem contou ain-
da com a participação da MPC 
Brasil - Mocidade para Cristo, 
uma organização cristã presente 
em mais de 90 países, que ofere-
ce treinamento prático de evan-
gelismo. Nove opções de ofici-
nas foram disponibilizadas para 
os jovens durante o Encontro.

“Tivemos também uma vigí-
lia onde fomos impactados pela 
presença do Espírito Santo. Sem 
contar os bons e velhos momen-
tos de comunhão e interação 
com jovens de todo o Brasil. Foi 
tempo também de rever muitos 
amigos queridos”, conta Flávia 
Medeiros, São Paulo.

Mesmo depois do evento, a 
liderança da juventude meto-
dista vai continuar conectada. 
Quatro listas de “redes” foram 
disponibilizadas - interces-
são, ação social, comunicação e 
evangelismo. A intenção é que 
os jovens que trabalham com 
esses ministérios possam pro-
mover atividades interligadas 
durante o ano.

Caminhada revela importância da unidade para o exercício da liderança

Jovens aproveitam fogueira em momento de confraternização do evento

Juventude aprende sobre liderança e serviço com experiência do lava-pés

Marcelo Ramiro
Colaborou: Fernanda Helbing

fotos: Peri Eugênio de Castro
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Mulheres

Mulheres metodistas de todo o Brasil participam de Capacitação
O encontro foi na Universidade Metodista em São Paulo e contou com palestras e ministrações sobre papel missionário

Mulheres metodistas de todas as Regiões Eclesiásticas foram encorajadas a sair das quatro paredes para fazer a diferença na igreja e na sociedade

Mulheres metodistas de 
várias partes do Brasil 
participaram do En-

contro Nacional de Capacitação 
em São Paulo. Foram três dias 
de diálogo e troca de experiên-
cias. A presidente da Confede-
ração de Mulheres, Sônia do 
Nascimento, diz que o evento 
mostrou o despertar da ação fe-
minina nas igrejas. 

“Precisamos ter compromis-
so, procurar capacitação e sair 
das quatro paredes. Não pode-
mos nos acomodar. A gente fica 

horas em reuniões e é muito 
bom quando saímos e nos po-
sicionamos. Ao meu entender, 
o encontro foi uma chamada a 
missão”, declara Sônia.

Este ano, o tema do evento 
foi: ‘Mulheres de atitude nos 
caminhos da missão’ e contou 
com a presença do professor da 
Faculdade de Teologia da Igreja 
Metodista, Marcelo Carneiro e 
das missionárias Lourdes Tei-
xeira Magalhães (New Jersey, 
USA), Maria Renilda Tavares 
dos Santos (Região Missionária 

da Amazônia, Rema) e Rosân-
gela Oliveira, que trabalha na 
Divisão de Mulheres da Junta 
Geral de Ministérios Globais 
nos Estados Unidos, como re-
presentante da América Latina.

“Foi um sucesso! Fomos sur-
preendidas com o entusiasmo 
das mulheres. É muito bom tro-
car ideias, aprender coisas novas 
e compartilhar e principalmente 
saber que todas têm em comum 
o lema: viver para servir”, afir-
ma a presidente da Federação de 
Mulheres da 5ª Região Eclesiás-

tica, Kátia Regina Torres.
O evento foi promovido em 

parceria entre a Confederação e 
o Centro Otília Chaves, da Fa-
culdade de Teologia Metodista, 
coordenado pelas professoras 
Revda. Margarida Ribeiro e 
Revda. Suely Xavier dos San-
tos. “Recebemos 120 mulheres 
e estamos muito felizes. Quere-
mos capacitá-las cada vez mais 
para possam voltar para as igre-
jas com energia e instrumentos 
eficazes de trabalho”, revela a    
Revda. Margarida.

fotos: Luciana de Santana
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Projetos missionários movimentam metodistas pelo Brasil afora

A palavra missões não se 
encontra na Bíblia, mas 
está no coração de cada 

metodista. Todos os anos, o mês 
de julho é prova disto. Centenas 
de pessoas, de todas as Regiões 
Eclesiásticas da Igreja Meto-
dista, dedicam parte do período 
de férias para trabalhar no cum-
primento do ide de Jesus. 

Os projetos acontecem em 
várias partes do país. Cada Re-
gião Eclesiástica e Missionária 
promove ações em uma cida-
de, geralmente, com o apoio da 
prefeitura local. Uma multidão 
chega uniformizada, cantando, 
animando as ruas e oferecendo 
serviços que a população tem 
pouco ou nenhum acesso: aten-
dimentos médico, odontológico, 
jurídico e psicológico; palestras 
de saúde, higiene e aparência 
pessoal; oficinas de artesanato, 
evangelização, música, teatro, e 
até serviços de reforma e cons-
trução. Todo o atendimento é 

gratuito e realizado voluntaria-
mente.

Iniciativa - O projeto co-
meçou em 1996, em Vila Rica, 
Mato Grosso do Sul, 5ª Região. 
Foi uma iniciativa dos Gru-
pos Societários de Homens, 
Mulheres e, posteriormente 
de Jovens e Juvenis. O Projeto 
Missionário está na 16ª Edição. 
O funcionário público, Car-
los Eduardo Parra, de 26 anos, 
participou desta história. Este-
ve presente em 11 eventos. Ele 
faz questão de estar envolvido, 
especialmente, no trabalho com 
as crianças. “É um sentimento 
de realização. Elas escrevem 
cartinhas e perguntam quando 
nós vamos voltar. Sinto-me rea-
lizado, todos os anos”, comenta.

De acordo com um dos or-
ganizadores do evento na 5ª 
Região, Marcos Neri da Mata, 
o Projeto Missionário é o prin-
cipal instrumento de expansão 
missionária, pois tem um obje-

tivo simples e direto: salvar vi-
das. “É uma prova concreta da 
atuação das Federações e que é 
possível trabalhar intensamente 
em prol da missão”, afirma.

A aposentada Jane Eyre tra-
balha desde a primeira edição 
na parte de infra-estrutura do 
Projeto ‘Uma Semana Para Je-
sus’ da 5ª Região. Ela conta que 
o evento já faz parte da sua vida 
e ressalta que a iniciativa já mo-
tivou igrejas até de outros pa-
íses. “O projeto já foi repetido 
por três vezes na Costa Rica, 
quatro no Chile, além da Fran-
ça e Espanha”, revela. 

Pelo Brasil - A idéia cria-
da em 1996 deu tão certo que se 
espalhou pelo Brasil. Nos anos 
seguintes, as Regiões foram 
adaptando o trabalho de acor-
do com as necessidades. Na 4ª 
região, por exemplo, o Projeto 
ganhou o nome de ‘Passa à Ma-
cedônia’ e está na 14ª edição.

A jornalista, Suéllen Valver-

de, de 28 anos, da Igreja Me-
todista em Carlos Prates, em 
Belo Horizonte, participou de 
uma das edições e conta que foi 
uma experiência marcante. “No 
Projeto pude ter certeza do meu 
lugar na obra, dos talentos e ha-
bilidades que o Pai me confiou, 
uma vez que pude atuar na mi-
nha área, a Comunicação. Foi 
a oportunidade definitiva para 
que Deus transformasse minha 
profissão em ministério”, revela. 

Na 3ª Região, o “Projeto 
uma Semana pra Jesus”, acon-
tece há 11 anos e também ofe-
rece ações na área de evangeli-
zação, educação cristã, saúde e 
ação social. A professora Flávia 
Medeiros da Silva, participou 
de todas as edições. Ela diz que 
nunca mais foi a mesma depois 
de participar do Projeto. “Meu 
relacionamento com Deus mu-
dou, pois entendi que tenho 
que olhar para o próximo, não 
só do ponto de vista espiritual, 

Uma multidão uniformizada chega nos Projetos, cantando, animando as ruas e oferecendo serviços que a população tem pouco ou nenhum acesso

Julho é tempo de missão em várias Regiões Eclesiásticas e Missionárias; Saiba como começou esta iniciativa da Igreja

Crianças participam da Escola Bíblica de Férias oferecida no Projeto Bazar oferece roupas, calçados e brinquedos com preços simbólicos

fotos: Arquivo Expositor Cristão
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Projetos Missionários

mas, também como social. En-
tendi melhor meu chamado em 
Deus”, conta.

No mês de julho, a família 
metodista também se reúne 
para a missão na 6ª Região. Na 

última edição em Mafra, Santa 
Catarina, mais de 350 voluntá-
rios participaram. O seminaris-
ta Jhonatan Cândido de Souza, 
de 21 anos, participou de qua-
tro edições. “Estar envolvido no 

Projeto me mostrou o que real-
mente quero para minha vida 
– pregar o evangelho e expan-
dir o reino de Deus na Terra”, 
afirma.  

O Projeto também acontece 

na 2ª Região. Geralmente os 
trabalhos são realizados duran-
te um final de semana. O even-
to está na quinta edição.

Pr. José Geraldo Magalhães 

Entre os meses de agosto e 
novembro deste ano, a Igreja 
Metodista vai se concentrar em 
torno da Campanha Nacional 
de Evangelização. A mobiliza-
ção tem como tema: Jesus, nossa 
Maior Segurança e propõe di-
versas ações em nível local, dis-
trital e regional. “Nosso desejo 
é que toda a Igreja se mobilize 
para juntos, trabalharmos na 
expansão do Reino de Deus e 
na promoção da paz”, espera 
a Secretária para Vida e Mis-
são da Igreja Metodista, Joana 
D’Arc Meireles.

A Sede Nacional da Igreja 
Metodista irá lançar oficial-
mente uma cartilha com ins-
truções e sugestões de ativida-
des durante a Campanha de 
Evangelização. Será proposto, 

Campanha de Evangelização 
mobiliza família metodista

Voluntários metodistas trabalhando na construção e reforma de Igrejas Juventude da 5ª Região Eclesiástica no Projeto ‘Uma Semana Para Jesus’

Projetos Missionários oferecem de graça diversos serviços na área da saúde

Dentistas e voluntários atendem crianças e oferecem oficinas educativas

Evangelistas visitam presídios e pregam as Boas Novas por toda a cidade

Momento de consagração no Projeto ‘Passa à Macedônia’ da 4ª Região

por exemplo, reuniões evange-
lísticas nos lares, exibição do 
filme Wesley - Um coração trans-
formado pode mudar o mundo, 
distribuição de folhetos e exem-
plares do Novo Testamento 
personalizado da Campanha, 
festa da Família Metodista e 
Escola Dominical Missionária.

Como parte da mobiliza-
ção, as igrejas em todo o Bra-
sil serão motivadas também a 
participar da Vigília Nacional 
pelas Crianças, Culto da Co-
lheita - Dia Nacional de Ação 
de Graças e das Campanhas de 
Doação de Sangue e do Desar-
mamento. Mais informações  
na próxima edição do Exposi-
tor Cristão e no portal da Igreja 
Metodista:

 www.metodista.org.br
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Uma solenidade no dia 
14 de junho, na Pro-
curadoria Regional da 

República da 3ª Região em São 
Paulo, marcou o repatriamento 
do acervo (documentos e micro-
filmes) “Brasil: Nunca Mais”. O 
projeto foi desenvolvido clan-
destinamente no período da 
ditadura militar, entre 1979 e 
1985, pelo na época arcebispo de 
São Paulo, Dom Paulo Evaristo 
Arns, e pelo pastor presbiteriano 
Jaime Wright.

O metodista, Anivaldo Padi-
lha, 71, foi um dos que se pro-
nunciou durante a cerimônia. 
Ele contou, entre uma lágrima 
e outra, os momentos de tortura 
vivenciados durante 20 dias de 
interrogatório a partir de 28 de 
fevereiro de 1970, nos porões do 
Destacamento de Operações e 
Informações – Centro de Ope-
rações de Defesa Interna (DOI 
– Codi), em São Paulo. 

Padilha disse que pensou até 
na morte depois de ser conduzi-
do para uma sala, interrogado e 
torturado várias vezes. “O suicí-
dio parecia ser o único caminho, 
mas percebi que nem a opção de 
suicídio me era disponível. To-
mei consciência que minha vida 
pertencia a Deus, pois eu havia 
dedicado inteiramente às exi-
gências da minha fé. O caminho 
da superação foi o perdão, mas 
faço questão de qualificar que o 

Igreja Metodista está no acervo que conta história da ditadura

perdão é interpessoal porque há 
momentos que ele é mais impor-
tante para quem perdoa do que 
para quem precisa ser perdoado”, 
disse.

Anivaldo Padilha passou 
13 anos no exílio apoiado pelo 
Conselho Mundial de Igrejas – 
CMI, e das redes ecumênicas de 
apoio que o levaram clandesti-
namente ao Uruguai, Argenti-
na e Chile. Depois foi para os 
Estados Unidos amparado pelas 
igrejas protestantes americanas, 
onde conseguiu reconstruir a 
vida e continuar, no exterior, a 
luta contra a ditadura.

Acervo – Durante o perío-
do da ditadura militar, havia a 
preocupação com a apreensão 
do material por parte dos re-
pressores políticos. A alternativa 
encontrada foi microfilmar as 
páginas e remeter os filmes ao 
exterior. As cópias dos proces-
sos foram remetidas de Brasília 
a São Paulo durante seis anos, 
em sigilo, o que resultou em um 
material com 707 processos, um 
milhão de cópias de documentos 
e 543 rolos de microfilmes.

Marcelo Zelic, do Armazém 
Memória, explica que o repa-
triamento aconteceu durante um 
convênio com o Arquivo Públi-
co do Estado de São Paulo, os 
autores do projeto “Brasil: Nun-
ca Mais” e o Ministério Público 
Federal (MPF). Ele ressalta que 

o projeto é importante no resga-
te da história do país e permite 
que novas gerações saibam o que 
aconteceu naquela época.

A professora da Faculdade 
de Teologia da Igreja Metodis-
ta – Fateo e membro do Comi-
tê Central do CMI, Magali do 
Nascimento Cunha, comentou 
a importância do acervo. “É sig-
nificativo para as igrejas, pois 
mostra ao Brasil e ao mundo 
um testemunho bem concreto 
da palavra de Jesus ‘conhecereis 
a verdade e a verdade vos liber-
tará’. O compromisso com a 
verdade é o compromisso cristão 
bem como a solidariedade e a 
justiça que dela emanam”, relata.

Para o Bispo Emérito da 
Igreja Metodista, Paulo Ayres 
Matos, a repatriação traz à tona 
os posicionamentos corajosos de 
cristãos da época. “Durante os 
anos de chumbo as lideranças 
das igrejas tradicionais com-
pactuaram de forma vergonho-
sa com a ditadura militar, mas, 
houve gente em nossas igrejas 
capaz de assumir o risco de de-
safiar o sistema e enfrentá-lo 

animada pela fé em Jesus Cris-
to”, afirma.

O moderador do Conselho 
Mundial de Igrejas, Walter Alt-
mann, afirmou que muitos so-
nhos e compromissos foram du-
ramente golpeados pelo Regime 
Militar. “Até os dias de hoje, não 
temos tido a condição de fazer 
chegar aos familiares os restos 
mortais dos desaparecidos”, diz. 
Para ele o resgate da memória é 
algo essencial, não apenas como 
recordação, mas como um avan-
ço social e político em relação ao 
trágico passado.

Em 1998, a Igreja Metodista 
reconheceu que líderes apoia-
ram a ditadura, e pediu per-
dão pelos atos de perseguição. 
Nenhuma outra igreja tomou 
atitude semelhante. Para a lute-
rana que também foi torturada 
durante a ditadura, hoje dire-
tora executiva do Centro Ecu-
mênico de Serviço - CESE, 
Eliana Rolemberg, o perdão é 
essencial e mostra o compro-
metimento com a verdade.

“Tomei consciência que 
minha vida pertencia a 

Deus. O caminho da supe-
ração foi o perdão.”

Pr. José Geraldo Magalhães 

No repatriamento dos documentos e microfilmes do Projeto ‘Brasil: Nunca Mais’ em SP, metodista conta que foi torturado

Auditório cheio no repatriamento dos documentos da época da ditadura

Religiosos que sofreram tortura participaram da solenidade em São Paulo

fotos: José Geraldo Magalhães 
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É com alegria que compartilhamos com você mais um 
caderno de atividades para a Escola Bíblica de Férias 
(EBF), um trabalho que tem abençoado crianças por todo 

o nosso país. Com o final do período eclesiástico nacional, 
estamos encerrando o tema norteador da Igreja Metodista 

“Testemunhar os sinais da graça na unidade do corpo de 
Cristo”. Por isso, o tema deste ano é “Sinalizar o amor de 
Deus! Tô Dentro!” 

Vamos trabalhar com as crianças o tema Sinalizar, 
como resposta à graça de Deus nas nossas vidas. Quere-
mos convidá-las a fazer isso na sua família, na escola, nos 
parques, na sua vizinhança e por todos os seus caminhos. 
O versículo bíblico norteador é Salmo 139.14: “Somos o 
sinal maravilhoso da graça de Deus”.

Que Deus abençoe a vida das nossas educadoras/es, nes-
te trabalho importante para a vida das crianças e da socie-

dade. Que Ele nos oriente no acolhimento a todas as crianças! 
Uma Escola Bíblica abençoadora para todos e todas!

Elci Pereira Lima
Departamento Nacional de Trabalho com Crianças

Cartilha da Escola Bíblica de Férias está disponível na internet
Caderno de atividades oferece manual completo para sete encontros, informações e dicas para a realização do evento 

Faça o download do caderno no site da Igreja Metodista! 
www.metodista.org.br




